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FETIM - Federação dos Metalúrgicos e Mineradores da Bahia

JACOBINA

Sindicato envia pauta para direção da TEN
O Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia já abriu um canal de 

negociação com a TEN (Torres Eólicas do Nordeste), empresa re-
cém-chegada a Jacobina, interior da Bahia. A pauta de reivindica-
ção, aprovada pelos trabalhadores em assembleia, já foi entregue 
à empresa, no dia 19 de março.

A TEN fabrica grandes torres para o setor eólico, área que ga-
nha cada vez mais destaque no país, representando um grande 
marco para Jacobina e Região, sobretudo pela geração de empre-
go, distribuição de renda e aquecimento da economia local.

Atualmente, a empresa possui em torno de 150 funcionários, 
mas a expectativa é que novas contratações sejam feitas no de-
correr do ano. 

O Sindicato destaca a importância da união dos trabalhado-
res para levar adiante e fortalecer a luta por melhores condições 
de trabalho e ganhos financeiros. Fique atento as assembleias e 
acompanhe todas as atividades promovidas pelo Sindicato.

SIMÕES FILHO

Negociação na Gerdau/Usiba não avança
Após as três rodadas de negocia-

ção, o acordo específico de trabalho 
da Usiba continua sem um desfecho 
sobre a renovação do acordo. A em-
presa vem alegando incertezas dian-
te do cenário econômico do país e a 
necessidade de fazer ajustes na planta 
da Bahia. 

Durante a última reunião, o Sindica-
to reafirmou a defesa da renovação do 
acordo, entendendo que as condições 
e ganho histórico dos trabalhadores 
são compatíveis com a lucratividade 
do negócio e não vai aceitar a retirada 
de benefícios e adicionais salariais. 

Diante do impasse da negociação, 

o Sindicato concordou em agendar 
mais uma reunião para o dia 7 de abril, 
para que a empresa avalie a renova-
ção do acordo, pois o Sindicato deixou 
essa alternativa para garantir a assina-
tura do acordo com as mesmas con-
dições atuais preservando  os direitos 
dos trabalhadores no cenário atual.

Trabalhadores aprovaram pauta de reivindicação em assembleia

PAUTA DE REIVINDICAÇÃO / TEN:
- Plano de saúde e odontológico (%)
- Jornada de Trabalho
- Horas Intíneres
- Cesta básica
- Insalubridade
-Auxílio-educação
- Vale-cultura
- PLR
- PCS (Plano de Cargos e Salários)

Torres Eólicas do Nordeste gera empresa e beneficia economia local

436 Geral.indd   1 23/03/2015   17:45:13



O Metalúrgico I Março de 20152A categoria metalúrgica bem informada!

Reivindicações 
na Jaua e 

Esquadrinor
Esta semana, o Sindicato vai entre-

gar a pauta de negociação às empre-
sas Jauá e Esquadrinor, que pertencem 
ao mesmo grupo e são localizadas em 
Candeias. Entre as reivindicações, es-
tão reajuste da cesta básica, prêmio de 
produtividade, lanche após jornada re-
gular, além da mudança do horário de 
deslocamento ao banco para receber o 
salário.

O Sindicato também destaca que 
está conversando com o representante 
da empresa sobre a não concessão da 
cesta e do prêmio produtividade, por 
causas que fogem da responsabilidade 
do trabalhador. “Há relatos que a em-
presa vem utilizando destes meios para 
não pagar o devido ao trabalhador”, de-
nuncia um diretor sindical.

A Allog adiou novamente a discus-
são da PLR. A reunião estava prevista 
para o dia 20 de março, mas a empresa 
cancelou. Um representante da Empre-
sa alegou que, no momento, as condi-
ções do preço do alumínio no mercado 
não favorecem este tipo de negociação, 

citando, inclusive, que algumas unida-
des do grupo estão paradas. 

O Sindicato tem buscado a todo 
custo convencer a Allog sobre a impor-
tância da implantação desta PLR, que 
beneficia tanto o trabalhador quanto a 
empresa, já que estabelece metas, au-

mentando a produtividade e a eficiên-
cia da empresa.

O Sindicato vai continuar lutando 
pela implementação da PLR e espera 
que na próxima reunião a direção da 
Allog mantenha o compromisso e acei-
te discutir o benefício. 

Allog adia mais uma vez negociação da PLR
CANDEIAS

Manserv corta 
insalubridade e 

gera revolta
O clima entre os trabalhado-

res da Manserv/Intercementi, em 
Campo Formoso, está cada vez 
pior depois que a empresa cortou 
a insalubridade, sem nenhum tipo 
de negociação prévia. Para agravar 
ainda mais a situação, a empresa 
não pagou ainda a PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados).

CAMPO FORMOSO

Metalúrgicos da Color Visão 
mobilizados por avanços

Os trabalhadores da Color Visão, em Juazeiro, estão mobilizados para a 
conquista de direitos. Mas, a empresa faz jogo duro e recua durante todas as 
tentativas de negociação do Sindicato.

Diante da intransigência, o Sindicato já acionou a Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego, para pressionar a Color Visão a negociar. Na 
pauta enviada pelos dirigentes sindicais estão pontos como cesta básica, PLR 
e plano de saúde.

Caso a empresa não apresente disposição para negociar, os trabalhadores 
vão paralisar as atividades. 

JUAZEIRO

Mobilização pela Reforma Política
Iniciou-se na sexta-feira (20), a Semana de Mobilização pela Reforma Po-

lítica Democrática, que se estenderá até o dia 29 de março. A campanha é 
uma iniciativa da Executiva Nacional da Coalizão pela Reforma Política De-
mocrática e Eleições Limpas, composta pelas entidades OAB, CNBB, MCCE 
(autores do Ficha Limpa), Contag, CTB Nacional, CUT Brasil, Plataforma dos 
Movimentos Sociais pela Reforma do Sistema Político e UNE.

O processo de luta pela aprovação da Reforma Política Democrática foi 
acelerado com a decisão da Câmara dos Deputados de criar e instalar 
imediatamente a Comissão Especial para discutir a PEC nº 344/2013 e nº 
352/2013, o que representa uma verdadeira contrarreforma política. Logo, 
este momento é crucial para a campanha.

A Semana de Mobilização tem como propósito intensificar as ações de co-
leta de assinaturas – lembrando que é preciso alcançar 1,5 milhão -, visan-
do dar força à tramitação do Projeto de Lei 6316/2013 de Reforma Política 
Democrática e Eleições Limpas. É necessário frisar que a coleta não cessa 
com o fim da Semana.

Também serão realizados debates, seminários e reuniões com segmentos 
da sociedade civil e entidades que possam vir a aderir à proposta para de-
bater a Reforma Política Democrática, além da instalação de postos fixos e 
móveis de coleta de assinaturas.

BRASIL
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Ferrolene: trabalhadores 
querem nova escala de trabalho

Os trabalhadores do primeiro e 
segundo turno da Ferrolene reivindi-
cam apresentação de uma proposta 
de escala de trabalho para atender ao 
conjunto dos trabalhadores. Eles não 
suportam mais o ritmo da jornada im-
plementada na empresa, que interfere 
no convívio dos trabalhadores com sua 
família nos finais de semana, além de 
causar acidentes e deixar vários  se-
quelados.

O Sindicato vem se reunindo com 
os trabalhadores na porta da empresa, 
para que todos tenham o entendimen-
to da escala apresentada à empresa. “A 

união de todos dará a certeza da im-
portância de mudança de escala, pois 
o Sindicato e os trabalhadores conse-
guiram implementar o ambiente de-
cente e seguro de trabalho”, analisa um 
dirigente sindical.

Outra reivindicação é a negociação 
da PR (Participação dos resultados) 
para 2015. A comissão eleita pelos tra-
balhadores já vem fazendo avaliação 
da proposta apresentada pela empre-
sa, ajustando à realidade do negócio, 
para aprovação de um bom acordo 
que não penalize os trabalhadores, res-
ponsáveis pelo lucro da empresa.

SAÚDE

Péssima 
alimentação 

na Petrol
Segundo denúncias encami-

nhadas ao Sindicato dos Metalúr-
gicos de Simões Filho, pela segun-
da vez, trabalhadores da Petrol se 
sentiram mal após ingerir a ali-
mentação servida pela empresa.

Apesar de o problema já ter 
sido denunciado antes deste últi-
mo episódio, a Petrol não tomou 
providências e continua a menos-
prezar a saúde dos trabalhadores.

“Isso é uma falta de respeito a 
quem a empresa chama de cola-
boradores. De segunda à sexta, o 
feijão só vai sem tempero, parece 
uma lavagem. Para achar um grão 
é preciso muito trabalho, além da 
carne e todos os acompanhamen-
tos sem gosto nenhum”, denuncia 
um diretor sindical com base no 
relato dos trabalhadores. Se a di-
retoria da PETROL não resolver o 
problema o Sindicato vai tomar as 
providências cabíveis.

REIVINDICAÇÃO

EXPLORAÇÃO

Precarização 
na Dipawa
O ambiente de trabalho na Di-

pawa anda cada vez mais difícil. O 
Sindicato recebeu várias denúncias 
do chão de fábrica: máquinas em 
péssimas condições de uso, fun-
cionário forçado a fazer hora extra, 
desvio de funções, não pagamento 
da insalubridade, péssimas condi-
ções no refeitório e no banheiro, 
entre outras. Os funcionários ainda 
são forçados a pegar peso na base 
da ameaça de advertências, sus-
pensões e até mesmo demissão

“Sem falar na perseguição e 
no assédio moral praticados pelo 
dono das empresas e seus encar-
regados e supervisores”, denuncia 
um diretor sindical. 

AVANÇOS

Reajuste na cesta básica na Staummaq
Trabalhadores da Staummaq conquistam reajuste na cesta básica
Após uma paralisação de 24 horas, trabalhadores e Sindicato conseguiram 

vitórias expressivas ao negociarem a pauta de reivindicações com a Staum-
maq. São reivindicações antigas dos funcionários, como implantação de CIPA, 
PLR e reajuste na cesta básica, aumentando o poder de compra, com a facili-
dade de utilizar o cartão alimentação de forma livre e autônoma. 

“Durante a paralisação, com participação em massa dos trabalhadores, os 
diretores do Sindicato foram hostilizados pelos donos da empresa de forma 
desrespeitosa e dando prova que não haveria alternativa que não fosse a pa-
ralisação das atividades. Só a partir daí, houve um canal de negociação para 
avançarmos  e criarmos um ambiente descente e seguro na empresa, para o 
conjunto dos trabalhadores”, explica um dirigente sindical.

Segundo o Sindicato, já estão marcadas reuniões no Sindicato patronal 
para discussão da PR (Participação dos Resultados), para o 2015, e uma tenta-
tiva de retomar a negociação da implantação do plano de saúde que atenda a 
necessidade dos trabalhadores. 

SIMÕES FILHO

KSR se nega a fechar acordo e 
trabalhadores preparam mobilização

Após várias reuniões com a empresa, continuam indefinido os valores da PLR 
e reajustes da  cesta básica, a empresa vem se negando a  fazer um acordo que 
atenda a pauta de reivindicações dos trabalhadores que é  responsável pelo  lucros 
e rentabilidade para o negocio, diante da situação  o Sindicato irá juntos com tra-
balhadores tomar ações  que se faz necessário podendo chegar a uma paralização 
para que a empresa retome as negociações e os trabalhadores consigam avançar 
e obter ganho salarias e um melhor ambiente do trabalho.

436 Geral.indd   3 23/03/2015   17:45:13



O Metalúrgico I Março de 20154A categoria metalúrgica bem informada!

Metalúrgicas participam da 
caminhada da mulher, em Salvador

MULHER

 Trabalhadores de diversas ca-
tegorias, como as metalúrgicas da 
Bahia, participaram no último dia 
13, no centro de Salvador, da grande 
Marcha das Mulheres, dentro da pro-
gramação do mês de Março. O ato, 
que aconteceu no Dia Nacional de 
Lutas convocado pelas centrais sin-
dicais, também abordou a defesa da 
Petrobras e da democracia.

 A caminhada saiu do Campo 
Grande, passando por todo o centro 
da capital baiana, até a praça Castro 
Alves. A manifestação destacou a im-
portância da luta contra a violência 
doméstica, igualdade de direitos e 
mais participação da mulher na polí-
tica, e contou com a organização de 
entidades como a UBM, CTB e Une-
gro, entre outras. Mulheres protagonizaram grande manifestação no Centro da capital baiana

Evento reuniu dezenas de bancárias e metalúrgicas e debateu questões de gênero

GÊNERO

Roda de conversa debate machismo
Neste dia 24 de março, trabalhadoras participaram de mais uma edição do pro-

jeto Roda de Conversa, no auditório do Sindicato dos Bancários da Bahia. O tema foi 
“Salvador, uma cidade machista ou feministas?”. O debate contou com a presença de 
Antônia Garcia, socióloga e pesquisadora do NEIM-UFBA, e Vânia Nunes, delegada 
titular da DEAM.

O evento tem apoio da CTB, UBM e da secretaria da Mulher da Fetim (Federação 
dos Metalúrgicos da Bahia).

VOTAÇÃO

Eleição no 
STIM Bahia
Os trabalhadores associados 

ao Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia devem comparecer aos locais 
de votação para participarem do 
processo eleitoral para composição 
da nova direção da entidade. 

A votação ocorre nos dias 25, 26 
e 27 de março. As urnas estão espa-
lhadas pelas empresas e também 
na sede do Sindicato, no bairro de 
Nazaré, em Salvador.

A Comissão eleitoral destaca a 
transparência das eleições, desde a 
divulgação do edital ao prazo para 
inscrição de chapas. Apenas uma 
chapa foi inscrita, a Chapa 1 - Garra 
Metalúrgica / CTB.

FIQUE BEM INFORMADO. ACESSE: www.metalurgicosbahia.org.br
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